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DESTAQUE

“A indústria cresce em ritmo modera-
do, consome menos energia elétrica e 
ainda tem que pagar 13º salário. Coo-
perar, com a indústria, intensificando 
políticas públicas de fomento para o 
setor, seria um bom negócio”
 
Antônio Rocha,
presidente da Fibra

FRASE DO DIA
A indústria brasiliense encerra o ter-
ceiro trimestre do ano com cresci-
mento abaixo do observado em 2010. 
É o que revela a pesquisa Indicadores 
Industriais, do mês de setembro, ela-
borada pela Fibra em parceria com a 
CNI e apoio do Sebrae-DF. A utiliza-
ção média da capacidade instalada 
da indústria local alcançou 67,69% 
no período de janeiro a setembro de 
2011, recuando 0,13 ponto percentu-
al em relação ao mesmo período do 
ano passado. Já o emprego indus-
trial registrou crescimento de 0,77% 
no acumulado do ano até setembro 
- resultado bem abaixo do observado 
no mesmo período de 2010, quando 

Indústria caminha em passos lentos no DF
a variação era de 6%. O comporta-
mento de ambos indicadores re-
flete o arrefecimento do consumo 
local, que é medido pelas vendas 
do setor industrial. No acumulado 
do ano até setembro, o faturamen-
to cresceu 0,83% frente a igual pe-
ríodo do ano passado. Trata-se de 
uma taxa bem inferior à verificada 
no mesmo período do ano passado 
(32,63%). Para os técnicos da Fibra, 
a expressiva desaceleração da ati-
vidade industrial no DF em 2011 
frente ao ano anterior pode ser atri-
buída principalmente ao compor-
tamento negativo daquelas ativida-
des mais sensíveis ao crédito como, 

por exemplo, fabricação de móveis e 
vestuário – assim como a atividade 
de edição e impressão, fortemente li-
gada à execução dos gastos públicos. 
“Esse movimento, a exemplo do que 
vem ocorrendo no cenário nacional, é 
reflexo do maior rigor do governo no 
controle da inflação a partir do início 
de 2011”, avalia o presidente da Fibra, 
Antônio Rocha. A redução no ritmo 
de crescimento da indústria do DF se-
gue o mesmo comportamento da in-
dústria nacional: no acumulado para 
os nove meses do ano, frente a igual 
período de 2010, mostrou avanço de 
1,1%. Entre 2009 e 2010, o avanço foi 
de 13,1%.

   

Compras

Os sites de comércio eletrônico chegaram a 32,3 milhões de usuários únicos 
em outubro, segundo o Ibope Nielsen Online. As lojas de varejo atingiram 27,5 
milhões de consumidores, ou 58,8% do total de usuários da internet ativos no 
mês. O segmento de calçados, roupas e acessórios de moda foi um dos princi-
pais responsáveis pelo aumento da navegação no comércio eletrônico em ou-
tubro. Em setembro, 8,2 milhões de pessoas navegaram nas dez maiores lojas 
virtuais de calçados. Em outubro, esse número subiu para 10,5 milhões. Dos dez 
maiores anunciantes em quantidade de banners veiculados em outubro, três 
eram varejistas do segmento de calçados. Juntos, os três foram responsáveis 
por mais de 1,3 mil banners publicitários no período.

Comércio eletrônico ultrapassa 
32 milhões de usuários em outubro

Empresas devem pagar parte do 13º salário até amanhã
Os empresários têm até amanhã (30/11) para pagar a primeira parcela do 13º 
salário. O valor a ser depositado para o empregado corresponde à metade do 
13º e não tem descontos. Já a segunda parcela deve ser paga até o dia 20 de 
dezembro. Nela, incidem os descontos previdenciário e de Imposto de Renda, 
se houver. Haverá isenção de IR se o valor integral do 13º salário for igual ou me-

nor que R$ 1.566,61. O 13º salário do trabalhador equivale a um mês de salário 
para aqueles que foram registrados na empresa até o dia 16 de janeiro. No caso 
do trabalhador que foi contratado após essa data, o benefício será proporcional, 
sendo 1/12 do salário para cada mês trabalhado, lembrando que o período de 
15 ou mais dias, pela legislação brasileira, é considerado mês integral. 
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Voos
13,7%

É quanto cresceu a oferta no mercado 
doméstico de janeiro a outubro

Fonte: ANAC

Empreendedorismo

Com o objetivo de disseminar a cultura da cooperação para alavancar os ne-
gócios das micro e pequenas empresas, o Sebrae lança, em parceria com a 
Fundação Roberto Marinho, uma série de televisão com experiências bem-
sucedidas. A série Cooperar é um Bom Negócio será exibida em sete programas 
no Canal Futura. O primeiro deles está previsto para hoje, às 16h30. Em cada 
episódio serão apresentadas as características de um dos sete modelos de 
empreendimentos coletivos mostrados na série: Associação, Cooperativa, Coo-
perativa de Crédito, Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip), 
Central de Negócios, Consórcio de Empresas e Arranjo Produtivo Local (APL). 

Série mostra cooperação entre
micro e pequenas empresas

Expectativa

O otimismo da indústria de materiais de construção sobre o fechamento das 
vendas internas aumentou neste mês ante o anterior, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de Materiais de Construção (Abramat). O Termômetro 
Abramat, apontou que 69% dos empresários consultados avaliaram o desem-
penho do mês como bom e muito bom, ante 57% em outubro. Já para dezem-
bro, 54% das empresas estão otimistas quanto ao fechamento das vendas in-
ternas no curto prazo. Com relação ao mercado externo, a sondagem mostra 
que 33% das empresas estão otimistas com o desempenho das exportações 
em novembro, uma leve alta ante os 30% em outubro. Para dezembro, a ex-
pectativa de otimismo é verificada entre 35% dos empresários.

Cresce otimismo no setor 
de materiais de construção

Arrefecimento

O consumo de energia elétrica pelas indústrias brasileiras cresceu 1,2% em 
outubro frente o mesmo período do ano passado, informou ontem a Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE). Segundo a EPE, o discreto avanço no consumo 
reflete o arrefecimento da atividade industrial, embora a alta apurada seja a 
terceira maior do ano.  De acordo com o levantamento, a evolução do con-
sumo industrial tem sido diferente em cada região do País ao longo do ano, 
como no Centro-Oeste e no Norte, que, embora tenham consumo menor, re-
gistraram taxas de crescimento mais elevadas que as demais regiões do País. 
Em outubro, a demanda do comércio foi, mais uma vez, destaque, com alta de 

Energia elétrica: consumo industrial 
é tímido e cresce 1,2%


